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Guerras... Fazem parte de nosso histórico desde o início da humanidade. Suas motivações??? Várias. Luta pela posse de recursos naturais, domínio e posse de territórios, modificar o regime político existente, guerra “santa” ou em nome de “Deus”, retirar ditador do poder, contra o racismo, contra o terrorismo etc. Sua origem??? Está na mente e nos corações dos homens e é lá que ela precisa cessar. Na origem das guerras está, geralmente, a ambição econômica dos que desejam vender armamentos ou conquistar territórios, a ambição de mando ou vaidade dos que pretendem poder político ou, então, está a intolerância de homens que querem impor aos outros sua vontade, seus valores, seu sistema político e econômico. 

Os homens primitivos teriam reproduzido o comportamento dos animais e ao longo dos tempos se puseram numa ‘‘marcha da insensatez’’. Os animais, que teriam inspirado as guerras em seu estado primitivo, continuaram só matando para comer, em defesa própria, em disputas de fêmeas, protegendo os filhos, dificilmente a sangue frio. Mas o homem “evoluiu”...

Os romanos imaginaram as guerras como arte. Queriam que fossem travadas com armas e não com veneno. O lema romano foi lembrado 2 mil anos depois, quando as armas químicas e biológicas selaram a afinidade entre progresso e matança. Complexos industriais militares consolidaram a idéia de que as guerras estão intimamente ligadas a avanços tecnológicos, de que existe um grau de redenção em matar e ao mesmo tempo progredir (a Segunda Guerra completou a saída dos Estados Unidos da Grande Depressão). 

Agora são os gastos bilionários da ‘‘ciberguerra’’. Militares refugiados entre computadores e com visão completa do campo de batalha, sem enfrentar baionetas caladas, corpos sangrando, famílias desamparadas... O que dá mais ânimo de guerrear. Quem regula mecanismos de direção de foguetes em constante aperfeiçoamento pouco ou nada sabe sobre vítimas meramente estatísticas, sem caras que possam expressar dor ou sofrimento. 

A guerra é imoral porque sacrifica vidas humanas com o objetivo de satisfazer interesses mesquinhos. E o pior, a de civis. Além disso tudo, a guerra é imoral porque consome, no comércio da morte, quantias elevadíssimas que deveriam ser utilizadas para a promoção da vida e da PAZ. 

(  Equipe de Matemática e Ciências da Natureza. 
26) A bomba atômica é uma aplicação bélica da fissão nuclear que utiliza a imensa quantidade de energia e radiação liberadas numa reação de fissão em cadeia para causar destruição. A palavra fissão significa partição, quebra, divisão. Fissão nuclear é a quebra de um núcleo atômico pesado e instável através de bombardeamento desse núcleo com nêutrons moderados, originando dois núcleos atômicos médios, mais 2 ou 3 nêutrons e uma quantidade de energia enorme. Como os nêutrons possuem carga elétrica nula, não sofrem desvio de sua trajetória, devido ao campo elétrico do átomo. Estando muito acelerado, atravessariam completamente o átomo; estando a uma velocidade muito lenta, seriam rebatidos; mas com velocidade moderada, ficam retidos, e o novo núcleo formado, instável, sofre desintegração posterior com emissão de partículas beta, um elétron, por exemplo. Somente alguns átomos são capazes de sofrer fissão, entre eles o urânio-235 (número atômico igual a 92) e o plutônio. A enorme quantidade de energia produzida numa fissão nuclear provém da transformação da matéria em energia.

A partir das informações acima, considerando a carga elementar igual a 1,6 x 10‑19 C e de acordo com a eletrostática, julgue os itens.

E (1) Um elétron, emitido durante uma radiação, interage com o núcleo de um átomo qualquer através de uma força repulsiva.

E (2) Na fissão nuclear não ocorre conservação da carga elétrica.

E (3) Um próton, ao atravessar um átomo, sofre um desvio de sua trajetória devido a presença dos nêutrons que estão no núcleo.

E (4) A quantidade de carga elétrica do núcleo de urânio-235 é de 3,76 x 10-17 C.

E (5) Toda massa de uma bomba atômica é convertida em energia cinética. 

O Texto CNM-I refere-se às questões 27 e 28.
Texto CNM-I

No fim da Primeira Guerra Mundial, quando a aviação francesa e a inglesa conseguiram dar fim aos ataques aéreos dos alemães, o Estado-Maior alemão encontrou, então, outra maneira de atingir a capital francesa, distanciada de mais de 110 km da linha de frente do exército germânico. O processo, totalmente novo, foi descoberto por acaso. Os artilheiros alemães constataram, com surpresa, que ao aumentar o ângulo de elevação de um canhão de grosso calibre, o alcance da bala passava de 20 km para cerca de 40 km. O projétil, lançado com uma grande velocidade inicial, em uma trajetória muito inclinada, atingia camadas rarefeitas da atmosfera, onde a resistência do ar era quase desprezível. Percorria, assim, nesse meio, uma parte considerável de seu caminho e descia ao longo de uma trajetória também bastante inclinada. Esse fenômeno foi usado pelos idealizadores do canhão de longo alcance, para bombardear a cidade de Paris a uma distância de 115 km. No verão de 1918, esse canhão lançou mais de 300 projéteis sobre a capital francesa.

27)
A partir das informações do texto CNM-I e de acordo com as Leis da Física, julgue os itens.

E (1) A força gravitacional que a Terra exerce no projétil é maior nas camadas rarefeitas da atmosfera.

E (2) Nas camadas mais rarefeitas da atmosfera a energia cinética do projétil é maior que sua energia potencial.

E (3) O trabalho realizado pela força de resistência, que o ar exerce no projétil, durante a subida é igual a variação de sua energia cinética. 

E (4) Se o projétil fica eletrizado por atrito, durante o seu movimento, é porque ele recebe prótons.

28)
Com relação ao fato descrito no texto CNM-I e desprezando a influência de forças dissipativas sobre o projétil lançado pelo canhão, julgue os itens.

E (1) Se o projétil disparado pelo canhão descreve um movimento de acordo com a expressão y = 2,5x - 0,0625x2, onde x e y são as coordenadas espaciais (em km) nas direções, respectivamente, horizontal e vertical, então podemos afirmar que a altura máxima alcançada por esse projétil é igual a 10 km.

C (2) Após o lançamento o projétil mantém velocidade constante na direção horizontal.

C (3) A força resultante que atua sobre o projétil, após o lançamento tem direção constante. 

E (4) No ponto mais alto da trajetória o projétil se encontra em equilíbrio.

29)
Uma molécula de DNA consiste em duas longas cadeias formadas por unidades açúcar-fosfato alternantes. A cada molécula de açúcar liga-se uma única base orgânica, conhecida por nucleotídeo. Existem apenas quatro tipos de base orgânica: adenina (A) citosina (C), guanina (G) e timina (T). O DNA de um cromossomo geralmente se apresenta com uma estrutura helicoidal-dupla extremamente longa. Os dois “corrimãos” dessa longa escada helicoidal são mantidos juntos por forças eletrostáticas. Durante o processo de duplicação do DNA, que ocorre antes da divisão celular, os dois “corrimãos” da dupla hélice se separam com a ajuda de enzimas, que também agem por forças eletrostáticas, deixando as regiões carregadas das bases orgânicas expostas. Cada filamento simples transforma-se, então, numa matriz para a formação do seu filamento complementar. Entretanto, existem muitos nucleotídeos dos quatro tipos vagando pelo fluido celular. Mas, para um dado nucleotídeo - G, por exemplo – existe apenas um tipo dentre as quatro base que irá experimentar uma grande atração eletrostática se estiver suficientemente próximo – será a base C. As cargas elétricas das outras três bases não podem aproximar-se suficientemente das cargas da base G de modo a se unirem a ela pelas pontes de hidrogênio. Porém, toxinas liberadas por fungos ou bactérias presentes em armamentos biológicos (ou radiações de metais pesados presentes em armamento a base de urânio) podem provocar mutações genéticas na fase de duplicação do DNA, quando, por exemplo, uma base G se une a outra T. Essas mutações podem estar associadas ao aparecimento de certos tipos de câncer.

A partir das informações acima e em conformidade com a biologia molecular e as Leis da eletrostática, julgue os itens a seguir.

E (1) Quando ocorre o processo de duplicação do DNA, na fase em que a dupla hélice se separa, cada base, presa a cada filamento gera no meio celular um campo elétrico uniforme.

E (2) Para que as bases orgânicas se unam na formação do DNA, necessariamente elas devem estar eletrizadas.

C (3) Radiações produzidas por partículas elétricas podem gerar um campo elétrico no interior da célula de forma a induzir a ligação de bases orgânicas naturalmente incompatíveis.

E (4) Na ligação entre duas bases orgânicas por meio de duas pontes de hidrogênio, a distância entre os átomos de hidrogênio e oxigênio na primeira ponte é 1,5 vez menor que na segunda. Desta forma podemos afirmar que a força de atração eletrostática na primeira ligação é aproximadamente 0,53 vez maior que na segunda ponte de hidrogênio.

Texto CNM-II

Define-se por armas biológicas “o cultivo ou produção intencional de organismos patogênicos como bactérias (por exemplo Bacillus anthracis, causador do antraz ou carbúnculo - utilizado na II Guerra Mundial pela Grã-Bretanha na ilha escocesa de Gruinard), vírus, fungos e de seus produtos tóxicos (como a aflatoxina - toxina produzida pelo fungo Aspergillus flavus, e que está relacionada ao desenvolvimento de câncer no fígado), bem como de componentes químicos derivados deste, com o propósito de ocasionar doenças e morte”. 

(http://intermega.com.br/biotemas/guerrabiologica.htm, com adaptações)

Cerca de 95% das infecções cutâneas provocadas pelo Bacillus anthracis ocorrem quando a bactéria entra em contato com a pele. No início parece uma irritação causada por picada de inseto, mas logo se torna uma úlcera dolorosa, com uns três centímetros de diâmetro e escura no centro. Essa forma é facilmente tratável com antibióticos.

Já as infecções gastro-intestinais ocorrem após ingestão de carne contaminada (crua ou mal cozida). A germinação dos esporos pode originar úlcera de orofaringe ou esofagiana, edema e sepse. Alternativamente a úlcera pode ocorrer no íleo terminal ou ceco, apresentando-se clinicamente com náusea, vômitos e mal-estar que progridem rapidamente para diarréia sanguinolenta, abdome agudo e sepse. Ascite volumosa pode acompanhar o quadro abdominal. É fatal em 50% dos casos.

Quando inalados, os esporos atingem os alvéolos sendo, fagocitados e transportados por via linfática para os linfonodos, onde a germinação ocorre em até 60 dias. Uma vez ocorrida a germinação a doença progride rapidamente com a produção de exotoxina e conseqüentemente edema, necrose e hemorragia. Os sintomas iniciais são inespecíficos, parecem um resfriado comum, e incluem dispnéia, tosse, febre moderada, cefaléia, vômitos, calafrios, fraqueza, dor abdominal e dor torácica. Este estágio pode durar de algumas horas a poucos dias, mas logo se tornam problemas graves de respiração. Segue-se uma rápida deterioração, falência respiratória intratável e morte em mais de 95% dos casos, mesmo os tratados.

A forma inalatória é o objetivo do bioterrorismo, pois é muito mais maligna. Quando uma pessoa é exposta a uma quantidade critica de esporos de um tamanho ideal para inalação, sintomas respiratórios aparecem entre dois a 10 dias. Estima-se que 10 kg de esporos de tamanho e aerossolização ideais, largados a favor do vento a dois km de uma cidade grande possa causar 100.000 mortes em duas semanas.

(http://sites.uol.com.br/edisonmd/antraz.htm#hist)

30)
Baseando-se nas informações acima, no texto CNM-II e em conhecimentos correlatos, julgue os itens a seguir.

C (1) O Bacillus anthracis consegue penetrar a barreira natural representada pela pele sem que haja ferimento devido à liberação de exotoxina.

C (2) A resposta imune inespecífica nas infecções cutâneas facilita a ação dos antibióticos, já que dificulta a disseminação para outros locais do corpo.

E (3) Podemos afirmar que os esporos largados ao vento (último parágrafo do texto), sofrem a ação de uma força feita pelo ar que realiza, sobre eles, um trabalho resistente

C (4) Devido à ação do sistema nervoso simpático, vítimas de antraz na forma inalatória devem apresentar inicialmente, aumento das freqüências cardíaca e respiratória, como forma de aumentar a oxigenação nos tecidos.

E (5) Com o progredir da infecção respiratória, os líquidos orgânicos das vítimas de antraz tornam-se alcalinos.

Comentário:

Item 5: Com o progredir da infecção respiratória os líquidos orgânicos tornam-se ácidos, devido ao acúmulo de CO2 no sangue.

31)
(...) “Os especialistas do Ocidente nunca haviam penetrado tão profundamente no programa microbiano soviético e o que descobriram parecia ultrapassar as visões mais beligerantes dos especialistas dos “micróbios e gases”. Os analistas de informações americanos achavam que os soviéticos podiam estar trabalhando numa peste. Mas Patrick e outros especialistas recusaram a idéia, observando que os Estados Unidos nunca conseguiram produzir um micróbio de peste em forma de aerosol capaz de sobreviver fora do laboratório. Pasechnick contou aos britânicos que seu instituto fora bem-sucedido naquilo em que os americanos haviam fracassado. Haviam realmente criado uma nova versão, geneticamente melhorada, da Peste Negra.

O supermicróbio que ele e os colegas criaram era mais resistente ao calor, ao frio e aos antibióticos, disse Pasechnik. Os soviéticos haviam dado uma aplicação mortal às descobertas de Cohen e Boyer. Uma das primeiras experiências dos americanos foi a criação de uma cepa da bactéria E. coli resistente à penicilina. Os soviéticos usaram as mesmas técnicas de engenharia genética para aperfeiçoar a sua arma da peste. Os plasmídeos, minúsculos anéis de DNA cruciais para a engenharia genética, também controlavam as defesas naturais dos micróbios contra inimigos microbianos. Os soviéticos manipularam os plasmídeos da peste, criando uma nova cepa, resistente às vacinas e aos antibióticos existentes. Tratava-se de um marco desconcertante.”(...)

(MILLER, J; ENGELBERG, S. & BROAD, W. Germes: As Armas Biológicas e a Guerra Secreta da América. Rio de Janeiro,

Ediouro, 2002, com adaptações)
C (1) A observação de que os plasmídeos são “cruciais para a engenharia genética” reporta o conhecimento de que possuem genes e estes podem ser selecionados e transferidos para outros seres vivos, alterando então o status genômico original.

C (2) Em bactérias, praticamente todo o genoma é codificador, ao contrário de eucariontes, nos quais encontram-se regiões gênicas apresentam seqüências não codificadoras denominadas introns.

C (3) Não há evidências de splicing em procariontes como a E. coli, pois a transcrição em RNAm nesses seres não origina seqüências que não codificam proteínas.

E (4) Considerando que o genoma da E. coli apresenta 4,2 x 106 pb, então é certo que no mínimo 1,4 x 106 aminoácidos poderão ser usados na constituição das proteínas por essa espécie.

Comentário:

Item 4: Cada aminoácido é codificado por 3 bases. Se todo o genoma da E.coli codificar proteínas, então teremos 
[image: image1.wmf]6

6

10

4

,

1

3

10

 x 

4,2

x

=

, ou seja, o máximo de aminoácidos que poderiam ser usados.

O texto CNM-III refere-se às questões 32 e 33.

Texto CNM-III

O armamento químico foi definido durante a Convenção sobre armas químicas de 1993, sediada em Paris, como sendo substâncias que produzem efeito tóxico, quando empregadas para fins bélicos. 

Quanto ao efeito fisiológico desses agentes químicos, podemos classificá-los como tóxicos para os nervos, vesicantes, sufocantes, tóxicos para o sangue, lacrimogêneos, vomitivos e incapacitantes ou psicoquímicos.

As substâncias do grupo químico dos organo-fosforados afetam diretamente o sistema nervoso central, promovendo seu colapso rapidamente, sendo por isso classificados como tóxicos para os nervos. Em sua maioria são inodoros, incolores e insípidos. Possuem também como características serem estáveis e rapidamente dispersáveis, além de serem facilmente produzidos, sem requererem gastos elevados. Em casos de pequena exposição à substância, podemos destacar os seguintes sintomas: salivação, corrimento nasal, pressão torácica, contração da pupila (impedindo a adaptação visual a condições de pouca luminosidade), dores, alucinações e náuseas. Exposição a altas doses pode acarretar descargas involuntárias de vômitos, urina e fezes, convulsões e bronco-constrição, com falência progressiva do sistema respiratório, levando à morte por sufocamento. Os mais importantes agentes tóxicos dos nervos são Sarin, Soman, Tabun e VX. O Sarin tem na inalação o principal meio de entrada no organismo; já o Soman e o VX podem ser absorvidos pela pele ou penetrar por inalação.

Em relação aos agentes vesicantes, sua principal característica é a produção de queimaduras, com formação de bolhas e destruição dos tecidos adjacentes. Também afetam os olhos e o aparelho respiratório. Dentre os vesicantes, destacam-se o agente mostarda e o agente arsênico. O primeiro provoca a necrose do citoplasma das células, resultando em inflamação dos olhos, vermelhidão da pele e posterior formação de bolhas e inflamação e ulceração dos tecidos do nariz, garganta, traquéia, brônquios e pulmões. O agente arsênico tem efeitos semelhantes aos do agente mostarda, porém o aparecimento dos primeiros sintomas é mais rápido e também pode produzir intoxicação geral.

As vias aéreas superiores são a principal via de entrada dos sufocantes. Os primeiros sintomas de intoxicação são: irritação imediata do nariz e garganta, tosse, dificuldade de respiração, dores no peito, lacrimejamento, dores de cabeça, náuseas e vômitos. Sua ação principal é exercida sobre os pulmões, produzindo lesões nos vasos capilares e derrames nos alvéolos, culminando com um edema pulmonar, que normalmente leva à morte. O principal representante é o fosfogênio.

(In: Conflitos QBN – Carlos Jorge de Andrade Chair

http://www.cgcfn.mar.mil.br/menuprincipal/noticia/pdf/anfibio01/anfibio0201.pdf)
32)
Em relação aos agentes tóxicos para os nervos e conhecimentos sobre histologia e fisiologia humanas, julgue os itens a seguir.

C (1) Entre os sintomas decorrentes do comprometimento do SNC pelos agentes tóxicos dos nervos quando em pequena exposição, estão a contração da pupila e a salivação, exemplos clássicos da atividade colinérgica do sistema nervoso parassimpático.

C (2) A referência “Exposição a altas doses pode acarretar descargas involuntárias de vômitos, urinas e fezes...” vincula uma resposta do Sistema Nervoso Vegetativo ou Visceral sobre a musculatura lisa desses órgãos.

C (3) O uso da palavra “involuntária” quando relacionada à exposição a altas doses de agentes químicos da classe dos tóxicos dos nervos, revela uma impropriedade fisiológica, pois favorece a conclusão que pequenas doses induziriam uma ação voluntária dos tecidos e órgãos citados, resultando daí os sintomas citados.
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E (4) A observação de que a exposição a altas doses decreta a falência progressiva do sistema respiratório, levando o indivíduo a morte por sufocamento, demonstra que o volume residual chegou a 0 mL, conforme se pode inferir do gráfico abaixo, sobre capacidades e volumes respiratórios.

C (5) O agente químico SOMAN pode se difundir através da epiderme e derme. 

E (6) O colapso diurético pode estar relacionado à disfunção do eixo hipotálamo-adenohipófise, no que diz respeito à produção e transporte do ADH e /ou do córtex supra-renal, no que se refere à produção da aldosterona.

Comentários:

Item 4: De acordo com o gráfico, o volume residual não atinge o valor 0 mL.

Item 6: O hormônio ADH é produzido no hipotálamo e armazenado e secretado pela neurohipófise.

33)
Em relação aos agentes vesicantes e sufocantes e conhecimentos sobre histologia e fisiologia humanas, julgue os itens a seguir.

C (1) Um dos efeitos do agente mostarda é o desencadear de processo inflamatório que pode se caracterizar pela produção de substâncias vasoativas, vasodilatação das arteríolas da região, aumento da permeabilidade plasmática e conseqüente aporte de células de defesa como neutrófilos e macrófagos.

E (2) Um dos perigosos efeitos que se pode admitir a partir do uso do agente mostarda é a crítica perda de líquido devido ao rompimento das membranas celulares dos epitélios atingidos, embora tal ação não resulte em comprometimento dos níveis de pressão sistólica.

C (3) Do trecho referente à classe dos agentes químicos sufocantes, pode‑se inferir da citação sobre “lesões nos vasos capilares e derrame nos alvéolos” que o mecanismo de retenção e controle do plasma sangüíneo envolve, a um só tempo, o circuito retroalimentador tireóide‑paratireóide e a formação final da rede de fibrina.

E (4) Em decorrência do “derrame nos alvéolos” as artérias pulmonares podem conduzir, além do oxigênio, uma quantidade anormal de hemácias para o átrio esquerdo.

E (5) A propósito da difusão dos gases respiratórios pela parede capilar, vale destacar que a estrutura trilaminar (tecido conjuntivo‑ tecido muscular liso‑ endotélio) favorece o trânsito de elementos sangüíneos para o espaço intersticial.

C (6) O vômito pode ser também explicado pela excessiva motilidade gástrica, em resposta ao estímulo dos agentes tóxicos sobre o nervo vago.

Comentários:

Item 2: A perda crítica de líquidos corporais poderá provocar elevação da pressão arterial (a pressão sistólica é a pressão máxima, exercida durante a sístole cardíaca).

Item 4: São as veias pulmonares que transportam o sangue dos pulmões ao coração (átrio esquerdo).

Item 5: Os capilares sangüíneos são revestidos apenas por endotélio.
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34)
Dioxinas são substâncias que estão presentes na Terra há mais de 60 milhões de anos. Há mais de 200 tipos delas, constituindo o grupo mais venenoso conhecido para o homem e para o meio ambiente. Aparecem como subprodutos nos processos de degradação e síntese de muitas substâncias em indústrias, tais como a alimentícia e a de papel e celulose. Estudos têm mostrado que as dioxinas causam câncer, reduzem as defesas imunológicas e pertubam o equilíbrio genético e hormonal, inclusive em embriões. Seu efeito é tão devastador que os Estados Unidos da América estabeleceram que soluções dessa substância tenham como concentração máxima permissível 1 fentograma de dioxina por litro de água (fento = 1 x 10-15). Com base nas informações acima a e analisando a fórmula estrutural da dioxina, julgue os itens.
C (1) A fórmula mínima da dioxina é C6H4O.

E (2) A dioxina é um composto aromático que possui em sua estrutura 4 carbonos primários e 8 secundários.

E (3) A dioxina é um composto de caráter ácido, que consegue neutralizar uma base forte.

E (4) O álcool benzílico é isômero de função da dioxina.

E (5) A concentração máxima permitida de dioxina em água origina uma dispersão coloidal.

E (6) Nos Estados Unidos da América, uma amostra de água de volume 1 m3 seria considerada imprópria para o consumo se nela estivesse dissolvido 1 fentograma de dioxina.
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35)
Os agentes desfolhantes foram utilizados em larga escala na Segunda Guerra Mundial. Eles imitam o mecanismo do hormônio do crescimento das plantas, fazendo-as envelhecer e morrer precocemente. O Agente Laranja é um poderoso herbicida desfolhante – é uma mistura de dois herbicidas: o 2,4-D (ácido 2,4-diclorodifenoxiacético) e o 2,4,5-T (ácido 2,4,5-triclorofenoxiacético). Na Segunda Guerra Mundial foi usado sobre a floresta para expor os esconderijos e trincheiras vietnamitas, causou danos incalculáveis ao meio ambiente e à saúde humana. Câncer, problemas neurológicos, defeitos físicos, malformação de fetos e efeitos cumulativos que ameaçam atingir gerações descendentes de mais de 150 mil vietnamitas, além da total devastação de grandes extensões de floresta nativa, hoje verdadeiros desertos lunares. Analise as fórmulas dos herbicidas 2,4-D e 2,4,5-T e julgue os itens que seguem.

E (1) Na estrutura do ácido 2,4-D identificamos a presença dos grupos funcionais éter, álcool e cetona.

C (2) A reação do ácido 2,4,5-T com o NaHCO3, leva à formação dos seguintes compostos:

E (3) Os ácidos 2,4-D e 2,4,5-T são isômeros de posição.

C (4) O caráter ácido do 2,4,5-T é mais acentuado do que o 2,4-D.

C (5) A fórmula molecular do 2,4-D é C8H6Cl2O3.

O texto CNM IV refere-se às questões 36, 37 e 44.

Texto CNM-IV

A Primeira Guerra Mundial e o uso de armas químicas só puderam ocorrer graças ao desenvolvimento da indústria química alemã no começo do século XX.

Os alemães possuíam o domínio completo dos mercados mundiais de corantes e produtos farmacêuticos – compostos que utilizam a mesma matéria-prima necessária a fabricação de explosivos – e, para evitarem competição entre eles, o presidente da Bayer, Carl Duisberg, propôs em 1904 a criação de uma espécie de confederação abrangendo várias companhias químicas alemãs que foi denominada Interessen Gemeinschaft e que ficou conhecida por IG Farben. Dentro desse quadro, a Alemanha imaginou que venceria rapidamente a França na Primeira Guerra Mundial, e não se preparou para uma guerra prolongada.

A pólvora existente no país tinha uma previsão de duração para apenas alguns meses de luta e não havia reservas de nitrato de sódio, NaNO3(s), também conhecido como salitre-do-chile, matéria-prima para a fabricação da pólvora.

Com o bloqueio naval imposto pelos britânicos, a importação dos nitratos do Chile tornou-se impraticável.

Pouco tempo antes do começo da guerra, porém, o químico alemão Fritz Haber (1868-1934), que na época era professor do Kaiser Wilhelm Institut em Berlim, tinha desenvolvido um processo de síntese do gás amônia, NH3(g), a partir do nitrogênio atmosférico e do gás hidrogênio, segundo a seguinte equação:

N2(g)   +   3H2(g)   (    2 NH3(g)    (H = -92 kJ

Essa descoberta, que na época foi considerada a solução para o problema da fome no mundo, uma vez que a amônia poderia ser utilizada na fabricação de adubos químicos, foi rapidamente aproveitada pela IG Farben para a fabricação de nitrato de amônio, NH4NO3(s), e este, na fabricação da pólvora. A pólvora é feita basicamente de uma combinação de nitratos (de sódio, potássio ou amônio), carvão e enxofre, misturados a um tipo de goma (goma-laca, goma-arábica ou breu), que regula a velocidade de combustão.

A explosão da pólvora libera grande quantidade de gases como dióxido de enxofre, SO2(g), monóxido de carbono, CO(g) e dióxido de carbono, CO2(g). Atualmente se usa a pólvora sem fumaça, que é misturada com nitroglicerina, nitrocelulose, solvente e geléia de petróleo (breu).

36)
Com base no texto CNM-IV, julgue os itens.

Dados: M (g.mol-1): N = 14, H = 1

C (1) A mistura dos gases nitrogênio, hidrogênio e amônia, isenta de partículas sólidas, representa um exemplo de solução gasosa.

C (2) A entalpia de formação do gás amônia é igual a –46 kJ/mol.

E (3) Para a obtenção de 34 g de gás amônia, ocorre a absorção de 92 kJ de energia.

C (4) A quantidade de calor liberado na reação total de 2,8 kg de gás nitrogênio é de 9,2 x 106 J.

C (5) Se a amônia sintetizada estivesse no estado líquido, a variação de entalpia da reação seria menor.

37)
Com base no texto CNM-IV, julgue os itens que seguem.

C (1) A adição de colóides à mistura explosiva da pólvora controla a combustão da mesma.

C (2) A combustão da pólvora é um processo exotérmico, e pelos produtos formados podemos dizer que não é uma combustão completa.

C (3) A entalpia de combustão da pólvora é negativa.

E (4) Na combustão da pólvora a energia liberada na quebra das ligações dos reagentes é maior do que a energia absorvida na formação das ligações nos produtos. 

38)
A infantaria representa a principal força de combate dos exércitos. Sua atuação foi fundamental para que se decretasse a superioridade romana na batalha de Zama contra Cartago (202 a.C.), para que ocorressem as memoráveis vitórias de César nas Gálias e ultimamente para a tomada de Bagdá no Iraque pelo exército americano.

A infantaria possui a menor unidade composta de um grupo de 11 combatentes, já incluso seu comandante (sargento). O conjunto de quatro menores unidades, comandadas por um tenente, formam um pelotão.

Com base nessas informações, julgue os itens.

E (1) O número de pessoas que compõe um pelotão é 49.

E (2) Se o tenente decide formar uma menor unidade com os homens de seu pelotão, então o número de maneiras de formar essa unidade é 40.

C (3) Se o tenente de um pelotão perde um de seus sargentos e resolve promover a sargento um de seus soldados, então existem 40 possibilidades para a promoção.

O texto CNM-V refere-se às questões 39 e 40.

Texto CNM-V

Há algumas semanas, presenciamos através dos noticiários, a queda do poder do ditador Saddam Hussein, ex-presidente do país que tem a segunda maior reserva de petróleo do mundo, o Iraque.

Para ocorrer a queda do governo de Saddam, foi desencadeada uma guerra militar liderada pelos E.U.A., em que este mostrou ao mundo a alta tecnologia bélica que possuí.

Um dos alvos mais importantes para a conquista do objetivo dos E.U.A., era a cidade de Bagdá, que tem uma população de quase 4 milhões, é a maior cidade iraquiana, além disso, é o centro nervoso do regime, onde estão localizados os principais ministérios e várias instalações militares.

Para o ataque a Bagdá, os EUA se valeu da geometria analítica, mapeando a cidade como um grande plano cartesiano e identificando os principais alvos através de coordenadas dadas pelos pontos A(0, 0), B(-3, -1), C(-1, 5), D(-5, 4), E(-4, 7), F(-7, 3), G(2, -5), H(10, -4), I
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 e J(-20, -8), indicados no mapa da figura a seguir.

Obs.: Cada unidade do plano cartesiano construído no mapa da cidade de Bagdá equivale a um quilômetro na escala real.

39)
Com base no texto CNM-V e no mapa acima, julgue os itens.

E (1) O primeiro alvo a ser conquistado em Bagdá foi o Aeroporto Internacional Saddam (J). Sabendo que as tropas americanas se movimentam em linha reta e que a segunda conquista foi a sede do Partido Baath (B), pode-se afirmar que estas movimentaram-se por mais de 19 km do alvo J até o alvo B.

C (2) Do alvo B foi disparado um projétil em direção ao Palácio Presidencial (A), sabendo que o projétil se desloca em linha reta e desprezando qualquer força externa que possa desviar sua trajetória, esta pode ser descrita pela equação x – 3y = 0.

E (3) Sabendo que ao mesmo tempo em que as tropas americanas disparavam projéteis do alvo B em direção a A, as tropas inglesas, aliadas dos americanos, disparavam projéteis idênticos do alvo C em direção a A, e que estes projéteis se movimentam em linha reta com todas as características mencionadas no item 2, a tangente do ângulo agudo formado pelas trajetórias desses projéteis é 8.

40)
Ainda com base no texto CNM-V e no mapa, julgue os itens.

E (1) Sabendo que foi traçada uma linha (reta) de segurança entre o Palácio Presidencial (A) e o Centro Internacional de Comunicações (C), a distância da Base Aérea de Mutena (F) à reta de segurança é menor que 6km.

C (2) Sabendo que o perímetro de segurança determinado pelas tropas americanas é o triângulo ACF, e que cada quilômetro quadrado é patrulhado por 20 soldados, então pode-se afirmar que para guardar esta área são necessários 320 soldados.

E (3) Se um tanque americano se desloca a uma velocidade constante de 40km/h e é designado que um comboio de tanques parta do Aeroporto Internacional Saddam (J) para Refinaria de Petróleo (G) com o intuito de guardar as suas instalações contra possíveis atentados terroristas, pode-se afirmar que estes tanques levarão mais de uma hora para chegar ao seu destino.

Texto CNM-VI
Uma das resoluções tomadas na Conferência de 6 de junho de 1944 (o dia D) foi o desembarque de 156000 homens nas praias da Normandia. Essa façanha tornou-se possível pelo fato de as embarcações terem sua localização exata em alto mar. Normalmente não utilizamos o método algébrico para isto, mas podemos, por meio dele, determinar a posição de um alvo. Observe a ilustração.
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são circunferências secantes nos pontos N e B.

41)
Com base nessas informações, julgue os itens a seguir.

C (1) A reta perpendicular ao segmento 
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 que passa no ponto médio desse mesmo segmento é y = 8.

C (2) A reta mediatriz do segmento 
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 é y = x.

E (3) Eixo radical é a reta que passa pelos pontos N e B. Se essa reta tem inclinação igual a 
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, sua equação é 
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C (4) A equação da reta simétrica à reta 
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 em relação ao eixo das ordenadas é 11x – 5y + 55 = 0.

42)
Durante uma reação nuclear um elétron encontra-se a uma distância de 1,6 x 10-10 m do núcleo de urânio-235 (número atômico igual a 92). Considerando a constante eletrostática do meio igual a 9 x 109 N.m/C2 e o valor da carga elementar igual a 1,6 x 10-19 C, determine, em N,  a intensidade da força elétrica entre eles. Para a devida marcação na Folha de Respostas divida o resultado obtido por 3,0 x 10-9.

RESPOSTA: 276
43)
A aflotoxina pode causar câncer do fígado, pois, mesmo em pequena quantidade é capaz de provocar uma mutação no gene p53, transformando G em T na trinca 249.

Sabe-se que o gene p53 - com 2.362 pares de bases, está localizado no braço curto do cromossomo 17 e codifica uma nucleoproteína de mesmo nome constituída por 393 aminoácidos, e que regula as divisões celulares, controlando a entrada da célula na fase S por bloquear a fase de transcrição G1( S do ciclo celular. Normalmente o p53 evita a reprodução numa célula danificada ou alvo de mutação. E vai além: promove o suicídio da célula - um processo chamado apoptose. Ás vezes, no entanto, sem que se saiba porque, o p53 é alvo de mutação ou é neutralizado e as células danificadas continuam a proliferar no interior do organismo, criando-se os tumores.


	CÓDONS
	AMINOÁCIDO

	CGG
	Arginina

	UAC
	Tirosina

	UUC
	Fenilalanina

	GCG
	Alanina

	UCC
	Serina

	GGG
	Glicina

	UAG
	Stop

	UAA
	Stop

	UAC
	Tirosina

	UCA
	Serina

	GCC
	Alanina

	AAG
	Lisina

	CGC
	Arginina

	AGG
	Arginina

	CCC
	Prolina


Com base nas informações acima, na tabela ao lado e em conhecimentos correlatos, julgue os itens e marque na Folha de Respostas a soma dos itens corretos.

Dados: Massa atômica: H = 1; O = 16

E (1) A mutação referida no texto obrigatoriamente vai levar à substituição do minoácido serina, independentemente de ocorrer na 2ª ou 3ª base da trinca 249.

C (2) Apesar do gene p53 ser formado por 2.362 pares de bases, a região codificadora da nucleoproteína de mesmo nome deverá conter, no mínimo, 1.179 pares de bases (não considerando as trincas de início e fim de transcrição).

C (4) A região codificadora da nucleoproteína em questão representa aproximadamente 50% do gene p53.

E (8) A seqüência correta de aminoácidos inseridos na nucleoproteína p53 a partir dos códons 245 a 251 será: alanina – tirosina – lisina – arginina – arginina – prolina – tirosina.

C (16) Serão necessárias 392 ligações pépticas na formação da nucleoproteína p53.

C (32) 7.056 é a massa molecular total das moléculas de água retiradas durante a síntese por desidratação da nucleoproteína p53.



soma = 054

Comentários:

Item 1: como o texto menciona no primeiro parágrafo, a aflotoxina pode causar câncer do fígado, pois, mesmo em pequena quantidade é capaz de provocar uma mutação no gene p53, transformando G em T na trinca 249 (AGG). Se a mutação provocar a substituição ATG, teremos o novo códon UAC (tirosina); se provocar a substituição AGT, teremos o novo códon UCA (ainda da serina).

Item 8: o RNAm correspondente ao trecho terá a seguinte seqüência:

CGG
UAC
UUC
GCG
UCC
GGG
UAC. Consultando a tabela, teremos os seguintes aminoácidos: arginina – tirosina – fenilalanina – alanina – serina – glicina - tirosina


44)
Em 150 mL de uma solução aquosa saturada de nitrato de amônio, a 20º C, existem dissolvidos 42 g de soluto. Levando-se em conta que a densidade dessa solução é 1,68 g/mL, calcule o coeficiente de solubilidade do sal nessa temperatura, representado-o em gramas do sal por 100 g de água.

RESPOSTA: 020
45)
Um dos novos tipos de sinal de trânsito baseia-se num farol de navegação, utilizado para orientar embarcações em canais, como por exemplo no Canal do Panamá. Em cada um dos seis pontos de iluminação existe uma lâmpada amarela e uma vermelha (ver figura abaixo). Sabe-se que, em cada ponto, não pode haver mais de uma lâmpada acesa, e que pelo menos três pontos devem ficar iluminados. Se n é o número total de configurações que pode ser obtido, calcule o valor de n. Despreze a parte decimal de seu resultado, caso exista.


RESPOSTA: 656
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MATEMÁTICA E CIÊNCIAS DA NATUREZA
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